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[bookmark: _GoBack]Juventudes: os desafios da escola pública atuais.

Atualmente o termo jovem deve ser compreendido como sinônimo de juventude e não de adolescência. Segundo a Organização Mundial de Saúde, juventude abrange a faixa dos 16 aos 24 anos. No Brasil, o termo considera como jovens sujeitos compreendidos entre a faixa do 16 aos 29 anos de idade. A determinação desta faixa etária para o termo juventude é necessária para a criação de políticas públicas que considerem estes sujeitos em sua totalidade, bem como as tendências e problemas que lhes são próprios. 
Não podemos tratar a juventude como um problema, pelo contrário, é nesta fase que o jovem precisa de mais atenção, pois começa expressar com clareza seus posicionamentos. É nesta fase, também, onde ficam mais latentes seus interesses, entre eles moda e tecnologia. Ainda, é na juventude que começa a aflorar, com mais veemência, a preocupação quanto ao futuro. Começa a surgir, de maneira natural, como fenômeno inerente à própria condição humana, o projeto de vida.

      Mesmo que não seja algo claro e definido, o projeto de vida é fator essencial que direcionará a vida dos jovens rumo a um futuro que se constrói no momento presente. Apesar de ser contingente, o projeto de vida, por mais obscuro que seja, dá um direcionamento, um norte à vida do sujeito.
     Percebe-se que a grande maioria dos jovens de escola pública não possuem um projeto de vida construído de maneira consciente e planejado e sim, projetos aleatórios, que surgem de acordo com as circunstâncias e necessidades momentâneas. Projetos que vêm de fora para dentro, construídos para moldar os jovens de acordo com o sistema vigente na sociedade em que está inserido. Observamos que em nossa escola, o público ao qual atendemos não difere desta realidade. Nossos alunos, com raras exceções, apresentam o imediatismo inerente à idade em que estão e enxergam o futuro com baixa expectativa de sucesso. Falta-lhes o sentimento de pertencimento, a estrutura familiar adequada e o “aprender” a estabelecer objetivos claros quanto ao futuro.
     Segundo o texto presente no caderno dois, "o desafio é levar os jovens a aprender a escolher". Para isso, dois fatores são essenciais: primeiro, levá-los a conhecerem a si mesmos - o fator identidade -, fazê-los perceber seu potencial, aptidões naturais, se valorizar e fazer o que gosta; segundo, levá-los a conhecer a realidade onde estão inseridos, a estrutura social, as condições políticas, econômicas e culturais. Quanto mais o indivíduo conhece a sua realidade mais clareza tem ao elaborar, de forma consciente, seu projeto de vida. É aí que entra o papel da escola, de fornecer aos jovens estudantes mecanismos para conhecerem a si mesmo e a realidade que os cerca.
     O mercado de trabalho é uma realidade na vida da grande maioria dos jovens da escola pública brasileira. Em nossa escola, após pesquisa realizada, constatamos que a grande maioria (ver gráficos) trabalha, já trabalhou ou, ainda, está em busca de colocação no mercado. Nossos jovens adentram o mercado de trabalho não somente por necessidade material, mas também, pela de autoafirmação e busca da autonomia para gerir a própria vida.
     Assim, observa-se que o papel da escola na relação entre o jovem e o trabalho é dar ênfase na formação geral, articulando ciência, trabalho e cultura, valorizando o primeiro como instrumento de emancipação dos sujeitos. Como cada indivíduo localiza-se num determinado território, compreender a dinâmica e os signos dos diferentes territórios que se intercruzam e estruturam- se em hierarquias, de acordo com o jogo de poderes, é crucial estabelecer estratégias de atuação de acordo com a necessidade de cada grupo de jovens. Cremos que o papel das disciplinas é fundamental a este entendimento. A análise realizada por sondagem em sala, revela que, é a partir da formação dada pela escola, que os sujeitos passam a compreender os papéis desempenhados pelos atores sociais de sua comunidade e podem interferir positivamente nela. No entanto, a falta de articulação entre as áreas e o engessamento ao qual a escola é submetida por um currículo único, é um empecilho a um desenvolvimento maior das aptidões de nossos alunos para que tal compreensão se efetive eficazmente.
     Se é preciso levar em conta as influências que o território exerce sobre o indivíduo e o grupo, já que os mesmos expressam essa categoria do espaço no seu dia-a-dia, como sugere o texto, e a escola precisa valorizar a realidade dos jovens e contextualizá-la em relação a outras, a fim de que os educandos possam aprender a comparar e relacionar seu mundo com os demais, objetivando que o projeto de vida por eles pensado não fique restrito a uma única realidade conhecida, mas extrapole suas várias dimensões para além do espaço geográfico, nos fica o questionamento, como educadores e uma das poucas estruturas reconhecidas ainda pela sociedade, em como projetos de ensino desarticulados da realidade vivida por nossos alunos, realinhados a cada mudança política ao gosto da nova ideologia que assume o poder, contribuem com essa formação tão necessária?        
     Outro dos questionamentos levantados pelo texto, é se a escola estimula, em seus tempos e espaços, a participação cidadã de sua juventude, para que esta possa construir seus próprios caminhos? Mesmo diante das adversidades encontradas e, mediante colóquio realizado com os alunos, acreditamos que nossa escola busca efetivar esta participação, contribuindo com esta formação integral. Podemos relacionar ações que passam pelo estímulo à participação em projetos como o da Câmara-Mirim, por abordagens sobre temas que são pertinentes à juventude, como a prevenção ao bullying, ao racismo e à homofobia, assim como palestras constantes sobre variados temas, tais como prevenção às drogas, uso consciente de recursos naturais, estímulo à participação nos órgãos colegiados do estabelecimento, conteúdos que provoquem o pensar construtivo, além dos espaços dialógicos que se abrem para que os educandos discutam temas que lhes são caros. Estamos longe do ideal, mas certamente não deixamos, de todo, de possibilitar as discussões necessárias à estruturação de um conhecimento construído através do pensar dialógico. 
	Observa-se que, em seu âmago, a escola busca colaborar, de maneira efetiva, na efetivação de valores necessários ao desenvolvimento do cidadão. Valores como solidariedade, respeito ao próximo através do reconhecimento das diferenças e liberdade exercida com responsabilidade são tratados tanto dentro de nossa Proposta Político Pedagógica, como em seus documentos representativos, como o Projeto Político Pedagógico e o Plano de Trabalho Docente. Não estão lá somente para dizer que praticamos, realizamos, mas sim porque, efetivamente são colocados em prática no dia-a-dia da escola, por todos os membros de nossa instituição. Constatamos que a escola, assim vista, por suas ações, executa seu papel. Não podemos, no entanto, nos eximir de falhas, inerentes a toda instituição. Ainda pecamos pelo excesso, ao compreender nossos jovens como adultos sempre, muito mais pela preocupação com seu futuro, do que pela falta dela. Exigimos, por vezes, atitudes que muitos de nossos pares não possuem e, apesar da boa vontade, grande número dos educadores de nosso quadro, advém de uma formação cartesiana, e assim se reporta aos seus alunos. 
	Essa formação, embasada por conhecimento fragmentado, e suas exigências, ainda de uma época em que pensar era um problema, talvez seja o maior embate travado entre a instituição escola e seus representantes e nossos jovens. Em nossas sondagens, observamos ser este um dilema vivenciado pela escola. Uma sociedade que muda rapidamente e a pouca resiliência da instituição escolar, em todos os seus níveis. Casos recentes, como o uso do celular e sua posterior proibição em salas de aula, exceto para uso pedagógico, refletem bem esse embate. Essa capacidade de adaptar-se e renovar-se para atender à demanda que hoje adentra suas dependências, passa por inúmeras variáveis: um sistema de ensino paquidérmico, decisões que desconsideram o chão da escola e suas reais necessidades, burocracia demais, investimentos de menos, currículo desarticulado com a realidade, falta de autonomia para organização do tempo, espaço e proposta educativa. Para atendermos à construção dos pilares necessários à criação da autonomia dos sujeitos da educação básica _ ciência, trabalho e tecnologia _, o primeiro entendimento necessário é o de que não existem culpados quando a escola falha. O que existe sim, é uma conjunção de fatores que levam ao sucesso ou insucesso dos educandos, ao abandono ou permanência deste até a conclusão de seus estudos. Pensar estas dificuldades e superá-las é papel de todos os envolvidos no processo educativo. 
	Mesmo não gozando mais do prestígio que possuía em outros tempos, é na escola que, independente dos erros e acertos, alunos e alunas enxergam a possibilidade de concretizar seus projetos de vida. Se há um caminho para a mudança, certamente ele passa pelas dependências e ações desenvolvidas pelo fazer pedagógico. Alunos e alunas foram contundentes ao afirmar que “estudo, hoje em dia, é fundamental”. Ainda pela fala deles, “é através da escola que eles podem atingir seus objetivos”. Ouvimos sempre que “o fulano não estudou e, nem por isso, ficou mais pobre”. Essa fala, tão comum entre nossos alunos, não se realiza quando a conversa é mais séria. Pelo contrário, boa parte deles diz ser “fundamental” estudar.
	Note-se, porém, que quando perguntados sobre o porquê de virem à escola, apareceram respostas como “é aqui que encontro meus amigos (e amigas)”, ou “sou obrigado/a pelo/a meu pai/minha mãe”, e mais “porque eu preciso”. Tais respostas não são maioria, mas, nitidamente, quando um tem coragem de expressar tal posicionamento, muitos concordam. Esse raciocínio demonstra que nossos alunos e alunas têm consciência do papel que a escola pode exercer na transformação em sua realidade, mas também deixa antever que há uma confusão entre direito e socialização do espaço escolar.
	Como reverter este quadro? Não é necessária pesquisa aprofundada para chegarmos ao denominador comum de que a participação é a chave para a resolução deste conflito. O processo de construção do saber, a capacidade para diferenciar momentos de socializar ou exercer um direito, a prática da cidadania consciente, todas estas variáveis, e tantas outras necessárias à valorização do espaço escolar e da apreensão saber científico, têm como único elemento em comum, o processo de participação e consequente formação crítica do sujeito. Armado deste arsenal de possibilidades que tal participação proporciona, manter o vínculo de alunos e alunas com a escola, evitando a evasão e repetência e despertá-los à importância dela na construção de um projeto de futuro pautado no reconhecimento de suas potencialidades, ensejando a satisfação pessoal e não somente a satisfação de uma necessidade.
Mas de que forma pensar essa participação? Trata-se do jovem participando em grupos esportivos, culturais e religiosos ou movimentos sociais, coletivos culturais, ONGS, associações comunitárias e movimento estudantil junto a sua relação com a escola. Através do aprendizado da cidadania e dos valores democráticos, os jovens desenvolvem experiência participativa, por sua própria natureza, uma experiência educativa e formativa. A experiência participativa representa uma das formas de os jovens vivenciarem processos de construção: projetos e ações coletivas. 
Como já dito, a escola é parte constitutiva central na vida de nossos jovens. Para além do aspecto da socialização, onde a convivência e aprendizado fazem parte do cotidiano deles, e da crítica, devemos considerar que é na escola onde o sujeito têm suas primeiras experiências de convívio social, pois é lugar de fazer amigos, compartilhar experiências, valores e delinear projetos de vida. Ao lado de tradicionais instituições socializadoras como a família, a igreja, o mundo do trabalho, as redes de sociabilidade cultural e política e as culturas mediáticas, participa da constituição das identidades e subjetividades jovens. Cada uma tem, nesta construção, seu grau de atuação e importância, organizados através de interações. E são dessas interações que a juventude forma sua identidade, seja coletiva ou individual. Ambas devem ser consideradas no fazer pedagógico. 
Há o jovem que vemos na interação com o grupo, há sua identidade na interação com a família, em seu grupo religioso, como também, há o jovem que adentra a escola. Coletivamente esses perfis são mais ou menos parecidos, visto que representam sua identidade no grupo ao qual pertencem. Subjetivamente, porém, cada um de nossos alunos é único em sua construção de mundo, pois reflete suas experiências, aí, individuais. A dificuldade enfrentada hoje, pela escola, frente a essas inúmeras identidades, nascidas de diferentes contextos sociais, não é pouca. Conseguir cativar, manter motivado e desenvolver potencialidades requer primeiro o conhecimento dessas juventudes. Fazer nascer um projeto de vida requer ainda mais: reconhecê-las e aos seus devidos contextos. Compreender que, quando chega à escola, essas identidades não abandonam o jovem, mas sim o completam. E é por essa óptica que o jovem vê e compreende a escola.
          Se perguntarmos aos jovens sobre as razões do abandono ou permanência na escola, em geral, eles e elas assumem a responsabilidade pelos fracassos ou êxitos, esforço pessoal ou pela falta de interesse na escola. Em outros momentos, jovens atribuem as razões aos problemas internos da escola, como falta de infraestrutura ou a má relação professor-aluno. Foi essa realidade que constatamos ao delinear o perfil dos nossos educandos e educandas. Assim, compreendemos que, além da participação, pensarmos o sucesso escolar, é também pensar condições subjetivas como apoio familiar, as relações estabelecidas com os professores, os estímulos originados na rede de sociabilidade, o engajamento na rotina escolar, e condições objetivas de dedicar-se aos estudos, condições financeiras da família, necessidade da certificação, projetos pessoais mais ou menos delineados. Todos esses fatores resultam em apropriações diferenciadas da experiência escola.
É comum nos depararmos com notícias associadas a situações de violência e agressão na escola. São ocorrências que atingem e interferem em sua organização e nas atividades cotidianas na instituição. Outra é a indisciplina que altera o cotidiano da escola, como agitação e a gritaria em sala de aula, a falta de respeito com colegas e professores, a falta de concentração no conteúdo das aulas. Essas ações acabam alterando as expectativas que temos do que seja uma escola e de como devem ser realizadas as aulas.
A proposta, então, é a de pensar sobre como os jovens estudantes, considerados em sua diversidade, têm lidado com as regras escolares, quer sejam, elas “impostas” ou “construídas”. E mais, como o modo pelo qual administram a disciplina ou indisciplina faz também parte do jogo de estratégias de interação das expressões juvenis com a escola.
É bem a verdade que, em muitas ocasiões incivilidade e maus hábitos e violência se misturam. Mas, então, como classificar os atos praticados pelos alunos que alteram as rotinas da sala se aula? Seria possível diferenciar os estudantes “agressivos ou violentos” dos indisciplinados? A violência é contra a lei e seu dano não é restrito ao espaço escolar: pois em qualquer lugar que aconteça, deverá ser punida. Na construção das regras, a primeira coisa para pensar uma escola justa é compreender como as regras são definidas, quem as define e como elas são aplicadas.
Os jovens de hoje, buscam afirmar suas identidades num espaço onde as regras, normalmente, os inibem, impossibilitando-os de expressarem-se livremente.
Com um estilo particular de se vestir e pontos de encontro preferidos, é assim, das mais variadas maneiras que jovens de diferentes grupos buscam afirmar suas identidades. Apesar de tanta diversidade, de modos e estilos de ser jovem, na maioria das vezes, eles ainda são vistos de maneira estereotipada. A ideia de ver os jovens como se fossem todos iguais, contribui para uma visão deturpada da sociedade. Na verdade, a juventude é formada por várias juventudes e, é essa diversidade que forma a cultura jovem ou as várias culturas jovens.
Embora tenham a mesma faixa etária, gostem de andar em grupos, diferenciam-se pelas atitudes e preferências, como por exemplo, na identificação com as diversas expressões artísticas. Expressam-se de maneira diferente dos jovens da época de 70, 80. Sendo assim, a escola precisa adaptar-se e adequar-se a estes novos estilos. A escola precisa entender os jovens como um sujeito sociocultural, que pensa, que tem suas ideias, sua forma de expressão própria, não é criança. Ou seja, é um interlocutor com quem os professores devem estar discutindo na perspectiva de criar projetos conjuntos.  Portanto, a escola deve tornar-se um espaço físico aberto, onde os jovens possam se encontrar, ter acesso aos equipamentos de vídeo, som, bem como ocupar as salas nos fins de semana para produção de teatro. Logo, a escola tem a função de criar meios e condições para possibilitar que os jovens participem mais. Neste aspecto existe concordância entre corpo docente e discente, porém existe, em nosso caso, em particular, um agravante: como disponibilizar um espaço do qual não dispomos? Se espaço físico não interfere no ato do aprender, inviabiliza muitas ações que a escola pensa desenvolver, mas esbarra na falta de condições. Esse é um dos fatores que assombram a escola pública brasileira: a falta de valorização da educação, demonstrada pelos gestores públicos, ao permitir, quando não, exigir, o funcionamento e cumprimento dos 200 dias letivos, em condições precárias. Enquanto nossos alunos veem deputados, juízes e outros, trabalhando em prédios nababescos, suntuosos, eles (alunos e alunas) têm que frequentar salas onde o calor é insuportável, faltam equipamentos, outros, quando existentes, estão obsoletos, e seus professores exibem rostos cansados da jornada extenuante de inúmeras aulas, em um tal número de escolas diferentes. Esse abismo imenso em o fazer e o falar, contribui para o desprestígio da instituição escola, principalmente quando associado ao termo qualidade. Acentue-se que não estamos buscando culpados, mas somente fazendo uma leitura das próprias falas dos alunos em nossas rodas de conversa.	
Ocorre daí que, discutir a inserção digital de nossos alunos, a fim de aprimorar o processo de ensino aprendizagem, e por consequência, atender à formação integral de nossos educandos, não é só questão de formação e mudança de metodologia de nossos profissionais, depende, além disso, da disponibilidade dos recursos para todos os alunos e alunas, tanto nas dependências da unidade, assim como fora dela. Falar em novas tecnologias, mídias e, ao mesmo, ver professores preenchendo os velhos e ultrapassados livros de registro de classe, ou imprimindo pilhas e pilhas de papéis para aplicar uma avaliação, quando falamos tanto em Meio Ambiente e sua preservação, são contradições presentes no cotidiano escolar que só servem para reforçar, do ponto de vista de alunos e alunas, a dimensão de valor recebida pela escola de seus gestores e órgãos públicos.
Finalmente, identificado o perfil de nossos alunos e alunas, nossas dificuldades, possibilidades, ações que já são desenvolvidas, bem como delineados firmemente os objetivos que pretendemos atingir, o balanço que fica é positivo. Talvez por estarmos no começo de uma caminhada com o Ensino Médio, estas primeiras observações, nos revelem sujeitos que não nos são completos estranhos. Como os gráficos demonstram, nossos alunos, apesar de não se diferenciarem da grande maioria apresentada nos textos, e serem assim, o reflexo das contradições próprias de sua faixa etária, são oriundos de uma comunidade em que todos se conhecem, compartilham dos mesmos grupos e veem juntos em uma caminhada desde os anos iniciais do ensino fundamental. Apesar de nem sempre os conflitos poderem ser evitados, pois também recebemos muitos alunos de outros municípios e haver uma alta rotatividade em nossas matrículas, as ações desenvolvidas ao longo dos quase oito anos de existência de nossa unidade, têm auxiliado na busca por soluções, nem sempre dialogadas com todos os segmentos, mas fruto de discussões que procuram ouvir todos os principais órgãos colegiados. 

Quem são nossos jovens? Qual a cara do nosso Ensino Médio? Perfil.
A escola Professora Reneé Carvalho de Amorim passou a ofertar o EM a partir do ano de 2013, em regime de progressão, iniciando com o primeiro ano do Ensino Médio. Passou então a atender pela denominação de Colégio Estadual Professora Reneé Carvalho de Amorim – EFM.
Atendemos atualmente duas turmas, sendo uma de primeiro e outra de segundo ano, totalizando 36 alunos, em período de intermediário tarde. Após aplicação de questionário socioeconômico aplicado aos sujeitos e posterior análise dos dados, descobrimos, por exemplo, que nossas turmas apresentam baixo índice de distorção idade/ série, em torno de 0,5 pontos percentuais relativos na média.
Também observamos que turma com maior número de sujeitos do sexo masculino apresentam melhor rendimento seja nas notas obtidas, sejam nas atividades desenvolvidas.
Pela escolaridade dos pais, destaca-se o fato de nenhum dos pais apresentarem, pelo menos nos questionários respondidos, o ensino superior, completo ou incompleto. Levanta-se a dúvida se não seria este um dos motivos de haver uma certa apatia por parte dos estudantes quando se cogita a possibilidade de cursar o ensino superior.
A maioria de nossos alunos e alunas trabalha ou já trabalhou. Aqueles que já trabalharam não estão exercendo atividade com carteira assinada, no momento, mas desenvolvem atividades labor ativas que incluem serviços em construção civil, trabalho doméstico remunerado sem carteira assinada (domésticas ou babás) e, ainda, dois apresentam-se como profissionais autônomos, sem especificar a área de atuação.
Uma minoria deles, somente quatro, desenvolvem atividade laborativa para ajudar no sustento do lar. Alguns trabalham para adquirir experiência para o mercado de trabalho futuramente e outros (8 deles), trabalham para garantir certa independência, leia-a comprar aquilo de que necessitam, pagar por ingressos em shows, cinemas, entre outros.
Somente um é casado, sendo que os demais apresentam-se como solteiros e residentes com os pais. Somente um tem filho.
Ainda, dos alunos e alunas que responderam o questionário, um número expressivo, considera os professores com desempenho de regular a bom em sua experiência com os conteúdos a que se propõe trabalhar. Dois acentuam que estes professores são bons ou excelentes no domínio de sua disciplina.
Também a maioria refere-se à escola como um local onde têm seus direitos respeitados, são ouvidos em suas reivindicações, consideram que a escola procura dissolver conflitos seja entre os estudantes, seja entre estudantes e professores.
Quando perguntados se a escola esforça-se para atender à resolução de conflitos, seus ou familiares, a maioria dos educados acredita que sim.
Outro fato que nos chamou bastante a atenção foi a declaração quanto a cor que os sujeitos relataram:  mais de 60% declararam-se pardos e dois negros, nos mostrando o perfil de um período marcado fortemente pela presença de alunos afrodescendentes. Há alguns anos tal visão de si mesmo, pardo ou negro, era quase nula em nossas escolas públicas. Acredita-se que o trabalho constante da escola com conteúdos e projetos que buscam dar visibilidade a estes sujeitos, começa a frutificar e, nossos alunos, hoje, compreendem a importância de suas raízes. Se não de todo, mas em grande parte, esses resultados nos mostram que, temos poucos ou nenhum problema relacionado à violência na escola, exatamente em função de investirmos em trabalhos que busquem valorizar a auto-estima de nossos alunos e alunas, reprimindo fortemente o bullying e primando pelo respeito entre eles e para com os outros.
Quanto ao uso da tecnologia de informação, a maior parte deles utiliza-as para comunicação nas redes sociais. Eventualmente encontramos alunos que as usam para divulgação de trabalhos, notadamente relacionados à música e seus grupos ou trabalhos como MC (mestre de cerimônias).
Poucos enxergam ferramentas como celulares, tablets ou smartphones como ferramentas pedagógicas, mas aceitam bem o desenvolvimento de projetos que as incorpore como tal. Dos trabalhos desenvolvidos pelos professores com estas mídias, os relatos dos docentes deixam antever um maior engajamento nas proposições por parte dos alunos e m melhor rendimento dos conteúdos. A grande dúvida levantada foi como controlar o acesso, por exemplo, às redes sociais, durante a realização de uma atividade. Ou ainda, como disponibilizar o acesso a todos, visto a precariedade das conexões em nosso município e, mais especificamente, em nossa escola.
Constatou-se também, uma grande dificuldade em lidar com softwares, extensões e programas que exijam um pouco mais de conhecimento. Um exemplo disso são as conversões e extensões de arquivos, ainda desconhecidos da maioria de nossos alunos. Apesar de lidarem bem com o hardware, grandes foram as dificuldades apresentadas nos momentos em que tiveram que trabalhar com aplicativos.
Em nossa pesquisa junto aos alunos, realizada através de textos que foram solicitados, também constatamos que a visão de boa parte deles, da escola, ainda é a de um centro de lazer e entretenimento, onde a socialização com seus iguais, é o que os trazem às dependências da escola. Primeiro fato relatado, acreditamos que isso se dê em função de morarmos em uma cidade pequena, com poucas opções de lazer e interação social. Porém, fica claro, que também é um dos fatores de não termos níveis de evasão alto, como os observados em outras escolas do mesmo município, principalmente no período em que os sujeitos estão matriculados. Nossos alunos se conhecem, se relacionam dentro e fora da escola e, grande parte deles, realiza atividades sociais em conjunto com os amigos de sala de aula.
Se a escola já não é mais vista como um centro de ensino e aprendizagem, passando a ter caráter social, ainda assim é citada por boa parte dos alunos, como um local onde gostam de estar, entendendo sua função, mesmo não sendo esta sua principal preocupação.
Dos problemas relacionados pelos alunos, aparecem em primeiro lugar, a constante ausência de professores, seja por falta dos mesmos, seja pela falta do profissional em determinada disciplina que o substitua em caso de licença ou saída para outro estabelecimento. Contrapondo-se a isso, citam a falta de espaço físico para a prática de esportes (quadra poliesportiva). Em momento algum citam, por exemplo, a falta de espaço físico da biblioteca, integrada com o laboratório de informática e com pouquíssimo espaço para os livros de que dispõe. Parece-nos que esta preocupação premente com a falta da quadra acentua o caráter social atribuído à escola, ao invés de espaço de socialização e aquisição de conhecimentos. 
Voltando aos textos desenvolvidos no caderno I e II, vê-se que esse é um desafio a ser vencido: como tornar a escola atraente o suficiente para que nossos alunos entendam educação não como dever, obrigatoriedade, mas sim como um direito ao qual têm todo o direito de reivindicar? Também é fator de reflexão suas queixas quanto à flexibilidade da escola em relação às regras quanto àqueles alunos e alunas que trabalham e, por esse motivo, têm problemas com horários de entrada ou saída, ou então apresentam dificuldades em realizar atividades fora do espaço escolar. 
Outro desafio observado pelos professores é a falta ou pouca expectativa de futuro apresentada em textos e conversas em sala de aula, após trabalho de reflexão sobre a temática. Apesar de terem adentrado o Ensino Médio, muitos alunos relatam não estarem preocupados com qual profissão desenvolver no futuro, ou mesmo, com o futuro. Se voltarmos aos textos e observarmos que essa não deveria ser uma preocupação inicial dos programas oficiais e dos docentes, talvez nos sentíssemos mais calmos ante esse posicionamento. Porém, com a falta de perspectiva quanto ao futuro advêm a ausência de responsabilidade e o pouco engajamento nas atividades propostas pela escola, a fim de vencer essa apatia instalada. Ainda nos é desconhecido o mecanismo ou metodologia que irá vencer tal problema. Se, para alguns, funcionam, para outros, no entanto, não vemos diferenças ou mudanças profundas.
Enfim, acreditamos que proposições de novos métodos, conteúdos e atividades adequadas ao aluno real, aquele que está em nossas salas de aulas, dependem de um grande esforço no sentido de buscar trazer esses sujeitos para efetivar a função da escola: oferecer ensino de qualidade. A partir das atividades diagnósticas desenvolvidas ao longo de todo o estudo do caderno II pudemos observar que os desafios que se apresentam não são poucos. Porém, vencê-los, passa necessariamente, pelo conhecimento e valorização dos sujeitos a quem nossa ação educativa se presta.
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Escolaridade dos pais
Fund. Inc.	Mãe	Pai	4	3	Fund. Comp.	Mãe	Pai	7	9	Médio Inc.	Mãe	Pai	0	5	Médio Completo	Mãe	Pai	6	7	Não estudou.	Mãe	Pai	0	2	



Resolução de problemas- liberdade de expressar suas ideias.
ção 	Insuficente	Regular a bom	Bom a excelente	7	14	4	

População por sexo
Vendas	Masculino	Feminino	19	17	

Cor - por sexo
Branco	Feminino	Masculino	5	6	Pardo	Feminino	Masculino	8	9	Negro	Feminino	Masculino	0	2	



Estado Civil
Vendas	Solteiro/a	Casado/a	33	1	

Moradia
Vendas	Com pais	Companheiro/companheira	31	1	

Trabalho
Série 1	Trabalha atualmente	Já trabalhou	Nunca trabalharam	Autonômos	11	10	3	2	Série 2	Trabalha atualmente	Já trabalhou	Nunca trabalharam	Autonômos	2.4	4.4000000000000004	1.8	2.8	Série 3	Trabalha atualmente	Já trabalhou	Nunca trabalharam	Autonômos	2	2	3	5	

Finalidade do trabalho
Vendas	Independência	Adquirir experiência	Ajudar em casa	8	3	4	1.2	

